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Quanto mais tempo passava após a morte de seus pais, mais sábios eles se tornavam. Henry Beresford, o Sexto Conde de Devere, balançou a cabeça ao relembrar o antigo lamento de sua mãe. Vocês, crianças, vão me colocar na minha sepultura. Agora que ele se tornara pai de suas três irmãs altamente impetuosas, ele entendia muito bem esse sentimento. Duas já tinham se casado, faltava uma. Ele esperava por Deus que Harriett, a última irmã solteira, não tivesse tanta dificuldade em encontrar seu companheiro perfeito quanto suas irmãs mais velhas tiveram. Ele poderia não se livrar dela tão cedo.

Sophia não se casou antes dos vinte e sete anos. Maryann se casou no ano passado com a idade de vinte e um. Cada uma tinha dezessete anos, quando foram apresentadas à sociedade, mas suas irmãs altamente exigentes tinham recusado cinco dúzias de propostas de casamento.

Ele definitivamente estaria em seu túmulo se Harriett continuasse com seus modos exasperadores. Ele tinha perdido a conta de quantos criados tinham deixado a casa por causa dos animais de estimação não tradicionais a quem ela dava refúgio, e agora que ela tinha sido apresentada à sociedade, seu interesse por homens tinha praticamente superado sua devoção aos animais. 

Como suas impetuosas irmãs, o comportamento pouco convencional de Harriett tinha o potencial de manchar irreparavelmente sua reputação. Graças a Deus foi seu melhor amigo, o discreto Alexander Muir, que a viu no Green Park—sem uma acompanhante—com aquele vagabundo do Hugh Bly.

Sentado atrás de sua mesa maciça, ele olhou para cima quando a porta da biblioteca se abriu e uma teimosa Harriett estava ali parada, seus olhos azuis pálidos tristes quando ela encontrou seu olhar severo.

Por apenas um momento, ele se distraiu com sua estonteante beleza. Nunca deixou de lhe impressionar o quão estranho era que os dois irmãos mais velhos — ele e Sophia — possuíssem cabelos e olhos escuros enquanto as duas irmãs mais novas eram tão incrivelmente loiras. Nenhum dos seus pais tinha cabelos loiros ou olhos azuis como Mary e Harriett.  

Sua atenção se voltou para Harriett. Por que diabos ela sempre tinha que estar carregando algum animal? Hoje era aquele enorme gato cinza. Se ele não estava enganado, era o mesmo gato que fugiu furtivamente com o peixe da cozinheira na semana passada.

“Sente-se,” ele disse em seu tom mais severo.

Com os olhos abaixados modestamente, ela obedeceu. O maldito gato ficou em seu colo, mostrando ao mundo e para ele—ou seria para ela? – que estava tirando uma soneca.

Ele odiava ser muito duro com sua irmã mais nova. Afinal, ele era tão culpado quanto ela por seus erros comportamentais. Uma vez que ficou claro que Maryann não ia voltar para a Inglaterra, ele deveria ter contratado os serviços de uma governanta altamente recomendada para garantir que Harriett se comportasse como uma dama o tempo todo.

“Eu já falei com você sobre seu encontro imperdoável com Bly. Mesmo que ele fosse um homem respeitável, o que lhe garanto que não é tenha certeza de que nunca seria aceitável que uma jovem de dezoito anos estivesse na presença de um homem sem o benefício de uma acompanhante.”

Com uma inclinação desafiadora de seu queixo, ela olhou para ele. “Não acho provável que algo de natureza imprópria possa ter ocorrido à luz do dia na presença de dezenas de outras pessoas.”

Mais uma vez ela tinha conseguido. “É a aparência de algo impróprio. Uma donzela não pode arriscar seu bom nome. Uma vez perdido seu bom nome, nunca poderá ser recuperado. Você não quer um dia se casar com um cavalheiro?”

"Mais do que tudo."

“Então, você deve garantir ser digna de um cavalheiro. Para esse fim, vou contratar os serviços de uma governanta bem educada para servir não apenas como sua acompanhante, mas também como sua mentora de boas maneiras e decoro. Eu deveria ter feito isso antes, já que você não tem mãe. Deus sabe, como sou péssimo em lidar com minhas irmãs.”

Sua cabeça balançou suavemente. “Você não é péssimo. Apenas suas irmãs malvadas colocaram um fardo muito pesado sobre você. Estou imensamente arrependida.”

Ele nunca poderia ficar com raiva da pequena atrevida. 
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Um gemido distante despertou Charlotte Robinson. Suas pálpebras se abriram. Ela tinha deixado à janela aberta para aproveitar o ar marinho agradável nesta noite quente de verão. Por mais escuro que estivesse ela sabia que a manhã ainda estava a horas de distância. 

Era uma maravilha ela ficar ouvindo o rugido das ondas quebrando na praia na base dos penhascos logo além dos muros de Heathergate.

O som alarmante não poderia ter vindo da Sra. Wyndham. Seu quarto ficava na ala leste. Durante todo o ano em que Charlotte estava residindo na ala oeste de Heathergate ela jamais foi capaz de ouvir qualquer som vindo dos aposentos da Sra. Wyndham.

Então ela ouviu mais uma vez, só que mais fraco dessa vez.

Ela se levantou, tentando ouvir os sons que vinham da ala leste. Não tinha mais ninguém essa noite em Heathergate. A Sra. Wyndham insistiu que todos os criados, exceto Charlotte, tivessem folga. Um dos misteriosos visitantes da Sra. Wyndham viria esta noite.

Charlotte se levantou, vestiu um robe e colocou seus chinelos de cetim. Mesmo que a Sra. Wyndham tivesse dito a ela para ficar em seus aposentos, Charlotte estava possuída por um sentimento inabalável de que sua patroa estava em perigo.

Para chegar à ala leste, ela teve que descer uma escadaria para alcançar o quarto da Sra. Wyndham. Quando Charlotte se aproximou do andar térreo, passos pesados ​​bateram no chão de pedra. A porta principal de madeira da casa foi escancarada e a silhueta de um homem em fuga ficou claramente visível.

O misterioso visitante da Sra. Wyndham.

A mesma sensação de pavor que tinha envolvido o corpo de Charlotte na noite do incêndio em Babbley a dominava agora enquanto corria para a escada que levava aos aposentos de sua patroa. A cada degrau que ela subia, o coração de Charlotte acelerava cada vez mais. Algo está gravemente errado. 

À medida que se aproximava do quarto luxuosamente decorado da Sra. Wyndham, sua convicção de que algo estava errado aumentou. Ela foi até a porta aberta e parou, batendo. "Sra. Wyndham, a senhora está bem?”   

Ela sabia que não haveria resposta. Ela entrou no quarto que estava iluminado por um candelabro na mesa de cabeceira. "Sra. Wyndham?”

A falta de resposta encorajou-a a continuar a entrar no quarto, seu olhar indo da lareira através do tapete floral para... O corpo da Sra. Wyndham que jazia grotescamente no chão ao pé da cama.

Charlotte gritou. 

Então ela caiu no chão ao lado do corpo sem vida. Ela agora estava convencida de que os gemidos que a despertaram tinham vindo da pobre Sra. Wyndham. Quando as mãos trêmulas de Charlotte sentiram o pulso, viu que não haveria mais gemidos. Sua patroa estava morta. 

Foi então, sob o brilho do candelabro, que ela viu uma descoloração inchada no pescoço da Sra. Wyndham. Ela tinha sido estrangulada até a morte. 

O que significava que o homem que Charlotte tinha visto fugindo devia ser o assassino. 

Um calafrio percorreu seu corpo. Lágrimas jorraram de seus olhos. A raiva fervia dentro dela. Mais tragédia. Mais uma vez, seu tapete tinha sido puxado, roubando não somente sua segurança, mas também a afeição que a Sra. Wyndham tinha sempre lhe dedicado.

Como Betsy Wyndham parecia diferente na morte. A mulher atraente, cujos vestidos revelavam sempre um gosto impecável, tinha se transformado em algo muito diferente. Agora, em suas roupas de dormir, seu cabelo em desordem, sua boca torcida de uma forma horrível, ela parecia feia e velha. 

Todos os vestígios de sua bondade tinham sido erradicados por este ato final e vil.

O mistério que encobria a patroa de Charlotte durante todo o ano passado teve uma resposta nos últimos momentos. Uma mulher respeitável não entretinha homens em sua roupa de dormir. O que significava que Betsy Wyndham não era uma mulher respeitável. Agora Charlotte entendia a fonte da riqueza da Sra. Wyndham. 

Embora sua patroa não fosse mais uma jovem, não era preciso muita imaginação para entender como ela devia ter sido bonita há vinte anos. Charlotte tinha ouvido falar de mulheres que viviam sob a proteção de patronos ricos. Por mais adorável que fosse Betsy Wyndham, ela poderia ter sido amante de um marquês, talvez até de um duque.

Charlotte não suportou olhar para ela por mais um momento. Ela se levantou e começou a olhar ao redor do quarto. Foi quando ela notou que as gavetas da penteadeira da Sra. Wyndham estavam abertas, seu conteúdo jogado no tapete.

O assassino tinha roubado suas joias? 

Charlotte atravessou o quarto azul-claro até o escritório adjacente e engasgou com o que viu ali. Tudo o que estava em cima ou dentro da escrivaninha tinha sido jogado no chão, e todos os livros das estantes brancas e douradas tinham sido retirados das prateleiras e adicionados à montanha de livros jogados ao acaso que cobriam o tapete azul. 

As sobrancelhas de Charlotte baixaram. Ele não estaria procurando joias no escritório. 

Foi então que Charlotte se lembrou de algo que sua patroa lhe dissera seis semanas antes. “Se alguma coisa acontecer comigo, você deve abrir esta caixa. Até lá, você deve escondê-la em um lugar seguro”. Ela deu a Charlotte uma caixa embrulhada em papel, do tamanho de um pequeno livro. 

Charlotte tinha lhe dado sua palavra de que nunca abriria a caixa a menos que sua patroa estivesse morta. No ano em que se conheceram, Betsy Wyndham passou a confiar totalmente em Charlotte. Ela disse a Charlotte que percebeu no primeiro encontro delas que a verdade, assim como a discrição, eram princípios orientadores da vida de Charlotte Robinson.

Agora era a hora de Charlotte ir para seu quarto e abrir aquela caixa.

Ela a pegou no fundo da valise surrada que mantinha no fundo de seu baú e a levou para o sofá em seu quarto verde e creme. Primeiro, ela desamarrou o barbante que prendia a caixa, depois rasgou o papel e abriu a caixa. Continha um pequeno diário, bem como uma carta cuidadosamente dobrada. Em ambos, ela reconheceu a caligrafia bagunçada da Sra. Wyndham.

Ela desdobrou a carta e começou a ler.

Minha querida Charlotte,

Se você está lendo essa carta, há uma boa probabilidade de que meu passado perverso tenha me alcançado. Não posso dizer que foi inesperado. É apropriado que uma pessoa má encontre um fim maligno.

Meu maior arrependimento é que eu possa ter colocado você em perigo. Se eu tivesse tido a sorte de ter uma filha, gostaria que ela fosse você. Você é a coisa mais pura e brilhante que entrou na minha vida.  

Você deve deixar Heathergate imediatamente. Não foi uma grande generosidade da minha parte que você tenha sido tão bem recompensada. Temi que você pudesse precisar de fundos para fugir no caso de minha morte. Pegue todo o dinheiro que você economizou enquanto estava a meu serviço e vá o mais longe possível de Devon. Mude seu nome porque temo que haja pessoas que vão querer caçá-la.

Eu não deveria lhe dar este diário porque tê-lo pode colocá-la em perigo, mas também é mais valioso do que as joias de um rei. 

Um dia você deve decidir o que fazer com ele. Eu não posso.

Lembre-se, não confie em ninguém.

Com lágrimas escorrendo pelo rosto, Charlotte colocou o diário e a carta de volta na caixa e os guardou em sua valise. Ela nunca acreditaria que alguém tão gentil quanto a Sra. Wyndham fosse má. 

Ela ponderou sobre a carta por vários minutos antes de tomar sua decisão.

Então ela começou a jogar seu modesto guarda-roupa na valise.

Ela partiria esta noite para poder se mover sob o manto da escuridão. Ela não queria acabar como a pobre Sra. Wyndham.  

* * *
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Não havia luz na cabana de Jericho Hutchings na enseada. Por mais desagradável que ela se sentisse por despertá-lo, Charlotte sabia que ele daria as boas-vindas ao dinheiro extra que ela estava disposta a lhe oferecer. As últimas duas semanas de bom tempo não trouxeram prosperidade suficiente para esses pescadores que tinham sido atingidos por ferozes tempestades de inverno e primavera. Eles mal tinham conseguido ganhar a vida este ano. 

Passaram-se alguns minutos antes que o velho pescador atendesse a porta. Ele teria que se vestir primeiro. Mesmo quando ele finalmente atendeu a porta, ele não a reconheceu a princípio no escuro. 

"É a Srta. Robinson", disse Charlotte.

“Aconteceu alguma coisa com a Sra. Wyndham?”

Seu estômago revirou. Ela mordeu o lábio. E assentiu solenemente. “Alguém veio até a casa e a matou. Eu... tive que escapar antes que ele me pegasse”. Uma ligeira mentira. Charlotte não gostava de mentir. Ela nunca mentia.

Ele gaguejou pela porta de sua modesta cabana. “Deixe-me ir até ela!”

Ela colocou a mão no braço do velho que era tão sólido quanto pedra. "Não, por favor. Preciso alugar seu barco. Você deve me tirar daqui”.

“Mas e o assassino? Vou reunir o resto dos pescadores e podemos pegá-lo!”

Ela balançou a cabeça. “Ele já se foi, mas temo que ele volte por mim. Por favor. Apenas me leve embora. Eu te pago vinte guinéus”. Ela duvidava que ele tivesse ganhado tanto dinheiro no último semestre.

"Você tem certeza que ele se foi?"

"Sim".

Ele assentiu. "Onde estamos indo?"

Ela não tinha pensado nisso. “O mais longe que você puder me levar”.

* * *
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Fazia uma semana desde que ele tinha tirado a vida de Betsy Wyndham e, finalmente, ele viu o nome dela em um dos jornais de Londres, mas a manchete o chocou.

Ex-cortesã

Acompanhante fugiu

Depois de matá-la

Uma Patroa Generosa

Betsy tinha uma acompanhante? Por que ele nunca a encontrou? Aquele Cipriano conivente, chantagista e debochado jurou que ela tinha dado folga para todos os seus criados naquela noite. A acompanhante, Srta. Charlotte Robinson estava na casa? Ela poderia identificá-lo? Seria possível que Betsy tivesse confiado o diário à garota?

Ele tinha que encontrar Charlotte Robinson.
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Capítulo 2
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O dinheiro dela já estava acabando. Charlotte deu a Jericho Hutchings mais do que havia prometido quando tiveram a ideia de navegar até o rio Tâmisa e chegar a Londres em uma manhã cinzenta e nebulosa. Quando ele a colocou nas docas de Londres, ela pressionou trinta guinéus em suas mãos envelhecidas. 

"Devo implorar que você não conte a ninguém que eu o contratei", ela falou. "E ninguém deve saber para onde você me levou". 

“Sim, senhorita. Eu nunca vou trair sua confiança”.

Ela tinha evitado ir para Portsmouth, onde poderia pegar uma diligência para Londres porque seria muito arriscado. Se alguém tentasse encontrá-la, as chances de ela ser presa eram maiores quando o número de contatos aumentava. A rota à beira-mar, muito mais demorada, era mais atraente porque apenas uma pessoa ficaria encarregada de seu itinerário, e ela sabia que podia contar com a discrição de Jericho. 

A decisão de vir para Londres não fora tomada sem pensar muito antes. Mesmo que fosse fácil adotar o anonimato na cidade mais populosa do mundo, ela temia ser reconhecida. Antigamente, ela vinha à Capital a cada estação. Mas desta vez, não era provável que ela fosse andar nesses mesmos círculos sociais proeminentes. 

Ela foi forçada a gastar mais dinheiro, ficando cada vez com menos, alugando um apartamento em Marylebone, um bairro que ela considerava relativamente seguro. Ela não evitaria gastar nem um centavo em algo que pudesse lhe ajudar a protegê-la contra vilões covardes como aquele que tinha assassinado a Sra. Wyndham.

Mesmo depois de todos esses dias, ela não conseguiu tirar de sua lembrança à visão do cadáver distorcido da pobre Sra. Wyndham.

Agora era imperativo que Charlotte encontrasse um emprego, e ela acreditava que seria capaz de fazê-lo com a ajuda da irmã de sua antiga governanta, a Srta. Fletcher, proprietária da Agência de Empregos da Srta. Fletcher.

A agência que atendia a elite de Londres estava localizada perto da Bond Street. Charlotte estava usando seu melhor vestido diurno, uma musselina bastante elegante com flores amarelas. Mais importante ainda, estava limpo e recém passado. Ela respirou fundo e entrou no estabelecimento. 

Sentada atrás de uma mesa estava uma mulher que se parecia muito com a Srta. Hannah Fletcher, a querida governanta de Charlotte. Charlotte congelou na porta. “Você se parece tanto com Hannah”. 

A mulher com cabelos castanhos, um pouco grisalhos, olhou para cima e estudou Charlotte. Um sorriso se formou em seus lábios. “E você deve ser a Srta. Charlotte Robinson. Por favor, entre". 

Charlotte assentiu. “Eu vim até você para pedir ajuda”.

A mulher mais assentiu. "Sente-se." Ela indicou uma poltrona estofada em veludo carmesim. Uma vez que Charlotte se sentou, ela disse: “Eu sei que você não fez isso”.

As sobrancelhas de Charlotte baixaram. "Não fiz o que?"

O olhar da Srta. Fletcher caiu para o jornal em sua mesa. Ela o entregou a visitante.

Enquanto Charlotte lia sobre o assassinato da Sra. Wyndham, ela engasgou. "Não! Isso é uma mentira!" Ela ficou horrorizada que alguém pudesse pensar que ela era uma assassina. Ela ficou especialmente horrorizada com a ideia de matar uma pessoa que tinha sido tão gentil com ela. Ela não tinha nada a ganhar com a morte de sua ex-empregadora e muito a perder. 

“Diga-me o que aconteceu” a Srta. Fletcher a encorajou.

“Eu nunca soube que a Sra. Wyndham tinha sido uma cortesã. Fui trabalhar para ela há um ano, e... Eu a amava. Ela foi maravilhosa para mim. Eu nunca a machucaria”. Charlotte tomou a decisão de que não contaria a ninguém sobre o diário. Ela nunca tinha tentado lê-lo. Ela queria apenas se lembrar da Sra. Wyndham como a mulher gentil que ela sempre tinha sido para Charlotte. “Depois que descobri seu corpo, encontrei a carta que a Sra. Wyndham deixou para eu ler no caso de sua morte. Nele, ela me disse que eu poderia estar em perigo e que precisava ir embora e mudar meu nome”. 

A Srta. Fletcher assentiu durante toda a história de Charlotte. “Minha irmã te amava muito. Ela disse que você possuía um coração de ouro. Minha irmã era uma juíza de caráter perspicaz.”

“Sua irmã foi como uma mãe para mim. Ninguém, nem mesmo meu papai, foi mais importante na minha vida.” 

"Eu sei. Eu gostaria que ela ainda estivesse viva. Ela daria a vida para ajudá-la, e agora que ela se foi, eu farei o que puder por você.”

“Será difícil para alguém com uma nova identidade e sem referências conseguir um emprego.” 

"Eu posso lidar com isso. Espero não estar me gabando ao afirmar que a reputação da minha firma seja tal que qualquer jovem indicada pela Agência de Empregos da Srta. Fletcher seja considerada irrepreensível.” Ela apertou os lábios pensando. “Terei que determinar quem será um bom candidato para que faça a sua recomendação. Seria melhor que essa pessoa tivesse acabado de morrer...”.

Charlotte se perguntou como uma pessoa morta poderia escrever uma referência. Como ela poderia retribuir essa mulher por sua bondade?

O rosto da Srta. Fletcher se iluminou. “Eu tenho uma candidata perfeita! A Sra. Smythe-Higgins de Shropshire. Ninguém em Londres conhece ninguém em Shropshire. Você serviu como acompanhante da Sra. Smythe-Higgins, recentemente falecida. Agora, qual será o seu nome?” 

“Acho que será mais fácil me lembrar do nome se eu mantiver as mesmas iniciais.”

“Um bom plano. Você deve se tornar uma Caroline, como a esposa do regente. Isso deve ser fácil de lembrar.” 

Charlotte assentiu. “É um bom nome. O que você acha de Caroline Rutherford?” O amigo mais próximo de seu pai em Oxford tinha o sobrenome Rutherford. Tem um som sólido e confiável e, associar seu nome ao amigo de seu pai, faria com que se lembrasse dele. 

“Soa muito bem aos meus ouvidos.” A Srta. Fletcher a perfurou com um olhar severo. “A partir desse momento, você é Caroline Rutherford. Charlotte Robinson desapareceu da face da terra.” 

Vinte e cinco anos de existência erradicados em um momento. O que importava? Aqueles que ela amava – seu pai, seu irmão, Hannah e a Sra. Wyndham—tinham desaparecido. Sua nova vida estava prestes a começar, embora ela duvidasse se algum dia voltaria, a saber, o que era ser amada. Ou ser feliz.  

“Agora temos que inventar seu passado. Meus empregadores exigentes vão querer ter certeza de que você foi educada adequadamente. É melhor se você for de uma família nobre que perdeu todo o seu dinheiro, embora eu não possa lhe dar um antepassado com um título nobre porque essas coisas são muito fáceis de verificar na edição do Debrett (1).”

Sua família, embora não pertencesse à aristocracia, era bem conhecida e respeitada, mas usá-los estava completamente fora de questão. “É melhor não usar nada associado ao Parlamento.”

“Bem pensado.” A Srta. Fletcher se perdeu em pensamentos mais uma vez.

"Você é significativamente mais experiente nesses assuntos do que eu. Você saberá quais qualidades seus possíveis empregadores procuram." 

“Como a Sra. Smythe-Higgins morava em Shropshire, acho que seria melhor se a sua família também tivesse morado lá. Digamos que seu pai era um vigário com muitos filhos. O fato de ele ser um clérigo atesta sua reverência pela educação e criação, e sua extensa descendência explicam por que suas filhas seriam forçadas a seguir seu próprio caminho no mundo.” 

“Mas e se me perguntarem o nome de sua paróquia ou vila?”

“Você deve dizer que ele se movia com frequência. Estude um mapa e aprenda os nomes de algumas aldeias de Shropshire.” 

Caroline assentiu.

“Sabe, estou muito animada”, disse a Srta. Fletcher. “Eu posso já ter encontrado a posição perfeita para você. O Conde de Devere esteve aqui esta manhã. Ele está procurando uma mulher bem-educada para orientar sua irmã mais nova, por quem ele é responsável.”

* * *
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A mulher enviada pela Srta. Fletcher era mais jovem do que Devere esperava. Ela era apenas alguns anos mais velha do que a garota selvagem que ela deveria guiar. Seu primeiro instinto foi mandar embora a Srta. Rutherford, mas quanto mais pensava nisso, mais convencido ficava de que Harriett poderia responder mais positivamente a alguém mais próximo de sua idade.

Mas era imperativo que ele ficasse convencido da maturidade dessa garota. Como ele poderia avaliar sua sabedoria em uma reunião curta como essa? 

Quando a Srta. Caroline Rutherford cruzou graciosamente a biblioteca para se sentar na frente de sua mesa, ele a observou. Em altura e compleição—ambos médios—ela se parecia com Harriett, que era muito admirada por membros do sexo oposto, embora essa mulher não fosse tão bonita quanto sua irmã, e sua beleza não fosse tão marcante quanto os grandes olhos azuis de Harriett e seus cabelos loiros claros... A Srta. Rutherford vestia-se de uma maneira respeitável com um daqueles vestidos de musselina que as damas hoje em dia adoravam.  

Sua primeira impressão de que ela era simples logo foi abandonada. Enquanto seus cabelos castanhos quentes e olhos castanhos certamente não fossem nada fora do comum, ele a achava bastante bonita.

Essa impressão foi reforçada quando ela falou. Sua voz melódica era totalmente feminina, mas não como Harriett, cuja voz raramente estava livre de exuberância ou de hipérboles. A Srta. Rutherford falou em frases comedidas, parecendo pensar em cada palavra. Uma grande diferença de sua irmã.

“Minha irmã tem apenas dezoito anos e precisa de alguém para controlar sua impetuosidade.” Ele respirou fundo. “Estou preocupado, Srta. Rutherford, que você possa ser muito jovem. Posso perguntar sua idade?”

"É claro. Tenho vinte e cinco anos.” 

“Isso deve ser suficiente diferença de idade. Você parece mais madura do que parece.” 

Um sorriso transformou seu rosto sombrio. “Daqui a vinte anos, eu vou considerar um elogio se alguém ainda achar que pareço mais jovem do que a minha idade.” 

Ele riu enquanto olhava o relatório que a Srta. Fletcher havia enviado sobre essa candidata. Estranhamente, ela tinha sido a única candidata que a Srta. Fletcher havia recomendado—e tinha comentado sobre ela brilhantemente, o que a Srta. Fletcher nunca tinha feito antes sempre que eles trataram de negócios. Obviamente, a Srta. Fletcher acreditava que Caroline Rutherford era a pessoa ideal para o cargo, e ele tinha confiança no julgamento da mulher. Suas recomendações nunca o decepcionaram.

“Como seu pai era clérigo, tenho certeza de seus princípios e educação, mas não tenho certeza de que suas origens humildes sejam suficientes para conduzir minha irmã pela alta sociedade de Londres. O protocolo usado no campo é muito diferente do que na cidade, nos bailes no Almack (2)”. 

Ela assentiu. “Mas eu já estive no Almack, meu senhor. Veja bem, a irmã de meu pai, que Deus tenha a sua alma, providenciou para que suas sobrinhas fossem apresentadas a sociedade.” Seus ombros encolheram. “Infelizmente não recebi nenhuma proposta de casamento. É um desafio atrair um marido quando não se tem dote.”

Era verdade que uma jovem que não tinha dote sofria de uma desvantagem quase intransponível ao tentar atrair um marido. Não fosse por sua ausência de dote, ele não tinha dúvidas de que a atraente jovem teria tido sucesso no Mercado de Casamentos. "Então você foi apresentada a Corte?" 

“Faz muito tempo. Eu mal penso naqueles dias agora, mas sim, eu fui.” 

Outra das iniquidades da vida. Sua irmã tinha vantagens de beleza, posição e um dote generoso. Ela, sem dúvida, receberia muitas propostas de casamento. Que pena que a Srta. Rutherford, que provavelmente era mais sensata do que Harriett, estivesse destinada a passar a vida como solteirona.

Ele se recostou na cadeira, as pontas dos dedos pressionadas, enquanto a olhava. “Que tipo de conselho você daria a uma garota que está prestes a ir ao Almack ou a um ambiente semelhante?”  

Ela não hesitou antes de responder. “Uma dama deve abster-se de flertar. Suas atenções não devem ser concedidas exclusivamente a nenhum cavalheiro. Não mais do que duas danças com o mesmo homem. Ela nunca deve tentar dominar as conversas e deve evitar especialmente prefaciar frases com a primeira pessoa. Nenhuma jovem a meu cargo jamais teria permissão para sair do salão de baile com um homem. Nada de reuniões clandestinas na biblioteca ou no jardim. O valor de uma acompanhante é mais precioso do que joias e nunca deve ser dispensado até que a jovem esteja prometida”.

Exatamente o que ele precisava ouvir. Além disso, o fato de ela ter respondido tão prontamente demonstrou que o comportamento correto estava enraizado nela. Ele se levantou. “É um privilégio dar-lhe as boas-vindas à casa dos Beresford, Srta. Rutherford.” Então, por razões que ele não conseguiu compreender, acrescentou. “Você será tratada aqui como um membro da nossa família.” 

* * *

[image: image]


O quarto de Caroline em Devere House era tão bom quanto o que ela tinha em Heathergate na casa da Sra. Wyndham. Suas paredes eram amarelas, e tecidos de seda no mesmo tom cobriam sua cama. Um par de vasos amarelos de Sèvres (3) adornavam a chaminé de mármore, e um tapete azul estampado com folhas douradas se estendia de parede a parede, criando um quarto quente e reconfortante. 

Embora Caroline não tivesse nada de valor, sentiu-se compelida a encontrar um esconderijo seguro para o diário da Sra. Wyndham. Ela devia isso à memória da mulher para protegê-la dos olhos de outras pessoas. 

Ela olhou ao redor do quarto. Embora o diário coubesse dentro dos vasos de Sèvres, aquele era um esconderijo óbvio demais. Assim como qualquer uma das gavetas do quarto. Debaixo do colchão também era um lugar óbvio. Ela não podia guardá-lo em sua valise. Aonde, então?

Seu quarto, ela finalmente decidiu, não oferecia boas opções para esconder o diário, mas a biblioteca de sua senhoria sim. Seu aconchegante aposento com painéis de madeira, com fileiras e fileiras de clássicos gregos e latinos, devia ser pouco usado. Ela esperaria até que todos estivessem dormindo e desceria na ponta dos pés para encontrar um lugar seguro para o diário.

Ela se sentou diante de uma penteadeira dourada para pentear o cabelo. Ela nunca se considerou vaidosa antes, mas, esta noite, ela desejava estar no seu melhor. Por causa de Lord Devere. Embora ele tivesse dito que ela seria tratada como um membro da família, ela não podia acreditar que um aristocrata bonito como ele realmente pensaria em alguém como ela como uma pessoa que importava. No entanto, ela não conseguia suprimir esse desejo inesperado de parecer atraente ao estar na presença dele.

Não que ela esperasse que ele notasse. Ela tinha certeza de que quando um homem com todos os seus atributos escolhesse uma mulher, essa mulher teria uma grande beleza, posição e um dote robusto—todas as coisas que um ratinho do campo como Caroline não tinha.

Uma vez convencida de que fizera todo o possível para ter uma aparência agradável, Caroline se levantou da penteadeira e se afastou alguns metros para se examinar no espelho. Ela usava o único vestido que possuía que era adequado para um jantar na casa de um conde. Infelizmente, era o mesmo que ela tinha usado em sua entrevista com o conde naquela tarde. O vestido era verde, decotado, e suas pequenas mangas bufantes mal mergulhavam em seus ombros. Uma grande extensão de pele aparecia, o que sempre a fazia se sentir um pouco desconfortável, mas que ela também sabia ser a moda.

Com o generoso salário que sua senhoria concordou em lhe pagar, ela poderia comprar alguns tecidos e poderia costurar um vestido ou dois para não ter que usar o mesmo todas as noites. 

A última coisa que ela fez antes de se dirigir para a mesa de jantar da família foi colocar no pescoço um colar de pérolas—deixado para ela após a morte da mãe de quem ela não conseguia se lembrar.

Na sala de jantar, Lord Devere estava sentado à cabeceira da mesa, e uma linda jovem loira estava sentada à sua esquerda. Sua senhoria ergueu os olhos quando ela entrou e, para seu espanto, levantou-se para cumprimentá-la com o mesmo entusiasmo que teria se ela fosse uma duquesa.  

Quando o conheceu, ela ficou tão impressionada ao descobrir que Lord Devere era jovem e bonito, e não tinha conseguido estudá-lo como agora. Ele estava acima da média em altura, e sua constituição era tudo o que era viril e agradável—tanto que ela se sentiu estranha olhando diretamente nos olhos dele. Tudo nele era perfeição. Apesar de sua amabilidade, ela se sentia indigna de estar à mesa desse modelo de masculinidade.

Como seu cabelo era de um castanho escuro—como seus olhos—ela não tinha certeza agora que a loira esbelta ao lado dele era sua irmã. Os dois não se pareciam em nada. 

Ele então se virou para a outra ocupante da sala. “Harriett, permita-me apresentar-lhe a pessoa que nos fez a bondade de vir para ser sua acompanhante, Srta. Caroline Rutherford.”

Lady Harriett também se levantou e retribuiu a reverência de Caroline. “Oh, Devere não tinha me dito o quão jovem e bonita você é.” 
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